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Agropecuária foi o setor mais afetado

Fim da colheita de café derrubou as vagas no campo

A agropecuária liderou
o ranking dos setores que
mais recuaram no empre-
go, no Espírito Santo, em
junho deste ano. Segundo
dados oficiais do Ministé-
rio do Trabalha e Empre-
go, foram extintos 2.464
postosnomêsapenasnes-
te segmentodaeconomia.
O resultado, entretanto,
destoadarealidadenacio-
nal, queemgeral criouva-

gas neste setor.
Para se ter uma ideia,

Minas Gerais teve um sal-
do positivo de 9.746 pos-
tos em razão de ativida-
des relacionadas à agro-
pecuária, enquanto que
Mato Grosso registrou
3.602novasvagas ligadas
à agricultura.
DeacordocomAlessan-

dro Comper, superinten-
dente do MTE no Estado,

osnúmerosdaagropecuá-
rianoEspíritoSantosede-
vemafatoressazonais,co-
moofimdoperíododeco-
lheitadocaféconilon.“Em
relação aos demais seto-
res,oEstadovemacompa-
nhando a tendência do
país. A exceção foi justa-
mente na agropecuária,
por questões sazonais”,
afirma Comper.
O segundo setor que

mais fechou vagas em ju-
nho foi o de serviços
(-1.426), seguido pelo co-
mércio (1.267) e a indús-
tria de transformação
(976). Chama a atenção,
ainda, o resultado negati-
vo da área de serviços in-
dustriais de utilidade pú-
blica, com 302 vagas ex-
tintas,eadeconstruçãoci-
vil, com o recuo de 689
empregos em junho.
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Junhofoimaisummêsde-
sastroso para o mercado
de trabalho no Espírito
Santo. Em 30 dias, os ca-
pixabas perderam 7.135
postosdeemprego- foram
29.053 admissões contra
36.188 demissões. O re-
sultado é o pior para os
mesesdejunhojáregistra-
do desde o começo da sé-
rie histórica, que teve iní-
cio em 1992, e equivale a
praticamente ao total de
vagas (7.333) que já ha-
viam deixado de existir
nos demais cinco primei-
ros meses 2015.
Dessa forma, o Espírito

Santo já contabiliza a ex-
tinção de 14.488 empre-
gos formais no semestre.
No acumulado dos últi-
mos12meses, esse núme-
ro sobe para 17.093. A si-
tuação, entretanto, não é
diferente no Brasil.
Opaístambémregistrou

opior junhodosúltimos23
anos,com111.199milpos-
tosdetrabalhofechadosno
período, segundodadosdo
Ministério do Trabalho e
Emprego (MTE), combase
na Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílios
(Pnad) Contínua.
Com isso, o resultadode

junhoveiopiordoqueoes-
perado por analistas, que

previam, pela mediana, o
fechamentode98milvagas
nomês.Noacumuladodos
seis primeiros meses deste
ano, ainda segundo dados
oficiais, foram fechadas
345.417vagascomcarteira
assinada. Em 12 meses, o
país jáperdeu601.924pos-
tos de trabalho.

SETORES
No país, a indústria foi

responsável pelo maior

corte de vagas no mês. Os
dados revelam que 64.228
postos de trabalho foram
perdidosnoperíodo.“Ode-
sempenho do setor da In-
dústria de Transformação
originou-sedaquedadeto-
dos os ramos, com desta-
que para: Indústria Meta-
lúrgica (-9.027 postos), In-
dústria Mecânica (-8.841),
Indústria de Material de
Transporte (-8.822) e In-
dústria Têxtil”, informou o

governo federal.
Já a construção civil cor-

tou24.131vagas,enquanto
os serviços perderam
39.130.Nocomércio,foram
25.585 vagas a menos. A
agricultura foi oúnico setor
a contratar nomês, no país,
ganhando44.650 vagas.

REGIÕES
Deacordo comoMinis-

tério do Trabalho, no re-
corteporregiões,sóoCen-
tro-Oeste teveaberturade
vagas, com 3.508. Em to-
dasasoutras regiões,hou-
ve fechamento de postos
de trabalho no mês de ju-
nho.OSudesteregistrouo
pior resultado, com
57.294 vagas amenos.No
Nordeste, foram cortados
18.589 postos, enquanto
que o Sul e o Norte perde-
ram, respectivamente,
30.828 e 7.996 vagas.
Oempregonoconjunto

das nove áreas metropoli-
tanas pesquisadas regis-
troureduçãode0,44%,ou
perdade73.259postosde
trabalho. Esse resultado
foi oriundo da queda do
nível de emprego em oito
das nove áreas metropoli-
tanas, principalmente em
SãoPaulo.Nointeriordes-
ses aglomerados urbanos,
o emprego registrou que-
da da ordem de 0,11% ou
15.757 postos amenos.
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PANORAMA DO EMPREGO
Emprego na
indústria
cai de novo

Pela quinta vez seguida,
oempregona indústria re-
cuou.Deabrilparamaio,a
quedafoide1%,amais in-
tensa desde fevereiro de
2009, segundo o Instituto
Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), quan-
do o recuo registrado foi
de 1,3%. Na comparação
com omesmomês do ano
passado,aqueda foiainda
maior, de 5,8%.
No ano, o emprego in-

dustrial acumula baixa de
5%e,nosúltimos12meses,
de 4,4%. O contingente de
trabalhadores recuou na
maioria dos ramos pesqui-
sados, com destaque para
meiosdetransporte(-11%),
alimentos e bebidas
(-3,2%),máquinas e apare-
lhos eletroeletrônicos e de
comunicações (-12,9%) e
produtos de metal
(-10,6%).Onúmerodeho-
ras pagas também dimi-
nuiu.Emrelaçãoaomêsan-
terior,aretraçãofoide1,3%,
e frente amaio de 2014, de
6,6%, acumulando, assim,
reduções de 5,6% no ano e
de5,1%em12meses.

ESTADO PERDE SETE MIL
EMPREGOS SÓ EM JUNHO
No ano, 14 mil postos foram cortados; no país, já são 345 mil

CENÁRIO

17.093
vagas fechadas

É a quantidade de pos-
tos de trabalho fechados
no acumulado de 12 me-
ses, no Estado.


